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Introdução 
As galhas representam uma expressão de uma série de 

reações bioquímicas, biofísicas e mecânicas que ocorrem 
no tecido vegetal infestado por organismos indutores 
como bactérias, fungos, nematóides, ácaros e, mais 
comumente, insetos [1]. 

O sistema indutor-planta hospedeira tem despertado o 
interesse de muitos  pesquisadores por suas 
características morfológicas, anatômicas, químicas, 
evolutivas, genéticas e interações ecológicas. Para as 
plantas dos ecossistemas tropicais os trabalhos abordam 
principalmente questões de identificação, descrição 
morfológica, sendo que a maioria apresenta listas das 
plantas hospedeiras e seus insetos galhadores. Em menor 
número estão os estudos sobre a anatomia e histoquímica 
do tecido galígeno. 

Estudos que abordam as modificações morfológicas 
no tecido vegetal são importantes para o entendimento 
das transformações do tecido vegetal, para estudos das 
questões nutricionais e para conhecer os processos de 
adaptação da estrutura que oferece abrigo e alimento 
para o indutor. Este trabalho tem por objetivo responder 
as seguintes perguntas sobre o sistema Byrsonima 
sericea DC. (Malpighiaceae) e o inseto galhador 
Contarinia sp. n. (Cecidomyiidae): 1- Como se 
distribuem os tecidos na galha? 2- Quais são as 
características do tecido nutritivo? 

 
Material e métodos 

Folhas não infestadas e galhas de Byrsonima sericea 
foram coletadas na mata de galeria do Rio Bom Jesus, 
em Delfinópolis, MG. O voucher foi depositado no 
Herbário da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de 
Ribeirão Preto (SFRP) com a especificação Byrsonima 
sericea DC. (SFRP 05659). 

Para obtenção do inseto indutor, ramos com folhas 
infestadas por galhas foram coletadas e mantidas dentro 
de garrafas plásticas transparentes, com água e fechadas 
com malha fina, até a saída do inseto adulto, que foi 
conservado em álcool 70% e, posteriormente, 
identificado por um especialista. As análises 
morfológicas das folhas e galhas de B. sericea foram 
realizadas através de microscopia eletrônica de varredura 
segundo a técnica descrita em Hayat [2]. Foi utilizada a 
classificação de Bartholott et al. [3] para ceras 
epicuticulares. 

Resultados 
As galhas de B. sericea, induzidas por Contarinia sp 

n. (Diptera: Cecidomyiidae) são do tipo bolsa que 
traspassam a lâmina foliar. Na superfície abaxial da folha 
apresentam forma cônica, recoberta por tricomas 
bifurcados e cera epicuticular do tipo película. Na 
superfície adaxial tem forma esférica com tricomas 
simples e cera do tipo granulosa; em ambas superfícies 
apresentam coloração ocre (Fig. 1A-B).  

Internamente a galha apresenta uma cavidade ampla, 
tendendo a forma cônica (Fig. 2A) que corresponde a 
câmara larval e  uma parte alongada que constitui o canal 
de saída, este encontra-se revestido por uma grande 
quantidade de tricomas simples, de coloração castanho 
avermelhado (Fig. 2B e 2C). 

Em corte longitudinal a galha apresenta epiderme, 
parênquima, fibras perivasculares, tecido vascular na 
região intermediária (Fig. 2D) e tecido nutritivo 
circundando a câmara larval (Fig. 2E), na parte interna. 
A epiderme está formada por uma camada de células 
retangulares. As fibras perivasculares tem paredes 
espessas (Fig. 2D)e o tecido nutritivo apresenta 3 a 5 
camadas de células retangulares e uniformes com 
numerosos amiloplastos (Fig. 2E e 2F). 

 
Discussão 

Na região apical do canal de saída das galhas foliares 
de B. sericea foram observados tricomas em grande 
densidade, formando uma rede de proteção ou barreira 
mecânica que, provavelmente, dificulta a ação de 
parasitóides e de herbívoros. Outras galhas também 
apresentam esta característica, como por exemplo a galha 
cônica de Pouteria torta Radkl (Mart) (Sapotaceae, 
Scareli-Santos, dados não publicados); outros exemplos 
podem ser encontrados em Mani [1]. 

De forma geral, as ceras epicuticulares também 
protegem os galhadores, atuando como filtros solares ou 
como proteção mecânica da estrutura podendo  
apresentar em sua composição substâncias como 
terpenos e flavonóides que atuam como inibidores de 
herbívoros e de parasitóides [4]. Estas características são 
importantes principalmente para os sistemas inseto 
galhador-planta hospedeira, cujos tecidos apresentam 
pouco ou moderada rigidez, como é o caso das galhas 
induzidas por cecidomiídeos. 
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parenquimáticas modificadas, próximas aos locais de 
atividade alimentar do galhador, juntamente com o tecido 
parenquimático da folha devem realizar um papel chave 
na nutrição do inseto e também no desenvolvimento e 
fisiologia da galha. De modo geral, os galhadores podem 
redirecionar o crescimento e a diferenciação das células, 
transformando o parênquima em um tecido com alto 
conteúdo de substâncias nitrogenadas, açúcares solúveis 
e insolúveis [5]. Os amiloplastos observados nas galhas 
de B. sericea e também aparecem nas galhas globóides 
de Duguetia furfuracea (A. St.-Hil) Benth & Hook. F. 
(Annonaceae) [6]. Os amiloplastos presentes no tecido 
nutritivo podem representar uma fonte importante de 
alimento para o desenvolvimento do galhador e da galha 
[5]. Galhas jovens de Guarea macrophylla Vahl 
apresentararam altas concentrações de amiloplastos e um 
gradiente negativo ao finalizar seu desenvolvimento [7]. 

Com os resultados obtidos no presente trabalho 
concluimos que a quantidade de amiloplastos no tecido 
galígeno é um indicativo de que a alimentação do 
galhador está relacionada a uma dieta rica em 
carboidratos. Estes resultados corroboram as observações 
de outros pesquisadores para galhas induzidas por 
Cecidomyiidae em espécies brasileiras [8,9], e reafirmam 
a necessidade de estudos morfológicos, de carater básico 
que ofereçam dados que podem ser utilizados em 
biologia aplicada e nos estudos ecológicos das interações 
inseto indutor-planta hospedeira. 
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Figura 1. Galhas foliares de Byrsonima sericea DC (Malpighiaceae) 1A. superfície abaxial; 1B superfície adaxial. 

 

 

 
 

 
 
Figura 2. Figura 1. Galha de Byrsonima sericea DC. (Malpighiaceae) em microscopia eletrônica de varredura. A. câmara larval e 
início do canal de saída; B. canal de saída com o orifício de saída; C. orifício de saída parcialmente fechado por tricomas simples; D. 
tecidos vascular, parenquimático, fibras perivasculares, epiderme; E. tecido nutritivo com amiloplastos junto a câmara larval; F. 
detalhe dos amiloplastos. Abreviaturas nas figuras: amiloplastos, AM; câmara larval, CL; canal de saída, CS; epiderme EP; fibras 
perivasculares, FPV; orifício de saída, OS; tecido vascular, TV; tecido parenquimático, P; tecido nutritivo, TN; tricomas simples TS. 
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